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A cerca de oito anos 
fundou so nesta cidade um 
jornal com o fim de defen
der a religião católica e 
pregar as sans doutrinas 
dessa religião.

Até certo ponto esse jor
nal respeitou e seguiu o 
seu programa; de um tem
po porêm a esta parte, is
to é, depois que a sua di
recção caiu nas mãos de 
pessoa incompetente, têm 
o referido jornal se tornado 
um pasquim indecente e 
até indigno talvez de en
trar  em casa de família, 
correndo a sua lingua
gem, parelha com a 
linguagem usada pelo 
célebre padre Rossi no 
Bom-Jesus.

A falta de esclarecimento e criterio do actual 
rabiscador do jornal cató
lico o leva a dar por 
paus e por ped ras ; 
pela ignorância das 
mais comezinhas noções dos deveres de civilidade, 
não trépida em maltratar 
e ofender até aqueles que 
lhe têm tratado com dife- 
rência que agora se reco
nhece imerecida, descen
do em seus comentários, 
sobre pessoas •  couzas, ás 
mais torpes mentiras e ca
lúnias ofendendo até a 
sociedade, com termos 
indecorosos.

O que ó mais de notar é 
que, achando que as colu
nas do semanário católico 
eram escassas para com-' 
portar todos os insultos e . 
calúnias concebidas pelo ; 
seu rabiscador, foram pu
blicá-las num outro jornal 
que lhe deu bom agasalho.

E é êsse indivíduo que 
se julga aparelhado para 
combater ideas contrarias j  
á religião que pensa' 
defender, religião essa,! 
cujos verdadeiros princi

pios êle desconhece, ao 
contrario não seria injus
to, caluniador, ofensivo e 
intolerante.

O desorientado rabis
cador da «Federação»,— 
permita-se-nos á expres
são—escoicinha e ofen
de até um dos mais con
ceituados e sinceros cató
licos quando intitula a 
Força e Luz um «panamá- 
zinho» da qual êsse cató
lico é um dos seus direc
tores, e é também director 
espiritual desta paroquia

Porque um indivíduo 
sem imputabilidade e me
recimento algum se atreve 
a censurar, caluniar e 
ofender á pessoas a quem 
as suàís objurgatórias não 
podem atingir ? . . . •

Casa Cruimarães
C aninha  especial —  A g u a r 

dente  de U v as— Ksta casa tem 
sem pre em  deposito.
<v .........  'Foi pirraça ?... N ã o ! Foi, é e serápela Liberdade do Povo ltuano

Outros virão depois do 
egrégio Ró mol o Murri, es
tilhaçar na ’’Roma Bra
sileira” o coito dos calu
niadores, a órda dos es- 
cravisadores da Consciên
cia; outros, qual o denoda
do campeão da Liber
dade, chegarão a esta 
terra em que o jesuitis
mo impéra solapando vi- 
veres honrados, in jurian
do a família, usúfruindo 
pelas artimanhas do con
fessionário os recursos de 
fortuna dos incautos para 
se poderem manter nesse 
estado absoluto de domi
nio, sem permitir a ex
pansão natural, sem con
sentir o quebramento des
sa cadeia férrea que sou
beram impor pelos mil 
artefatos de urna religião 
transformada em balcão 
de venda de eternidades ! 
’’felizes” ou eternidades! 
de ’’fogo”. Para isso, para 
esclarecer a alma ituana

embotada pelo dominio 
absoluto do jesuitismo que 
escravisa até o viver par
ticular, foi que Rómulo 
Murri aqui veiu circum- 
dado de uma admiração 
pura, incontrastável, edi
ficante, cheia de benéficos 
frutos e milhores ensina
mentos espalhados de Nor
te a Sul desta Pátria  que 
deve, à exemplo de outras 
Terras, ser livre, desemba- 
raç;i‘h: das peías desse sar
rabulho enxotado de todos 
os cantos da velha Euro
pa. O milhor motivo da 
vinda de Murri a este an
tro do clericalismo foj o 
patriotismo d« um punha
do de heróis que teme, an
tes de mais nada, o com
pleto aniquilamento da 
consciência ituana; moti
vo tanto mais rasoável o 
quanto foi patente a soli
dariedade na Conferência 
’’Democracia e Religião” 
por parte dos homens de 
reconhecida posição so
cial, por parte das excelen
tíssimas famílias epor par
te do Povo que já com
preende, felizmente, o fim 
de população sempre des
cuidada de seu futuro, sem
pre indiferente aos mane
jos desses filhos daTréva, 
e que, se fossem bons o 
quanto aprêgoarn, não te
riam sido alijados de tan 
ta parte, de todo o Mun
do.

Doeu lhes por notícia 
na alma embotada a ver
gasta da palavra do abne
gado servidor da Liberda
de ? é bene, Murri é a luz, 
toca a arrum ar as malas 
de ’’santinhos” , ’’rosá
rios”, ’’opúsculos” , ’’mis
sas” e ’’resas” com que 
enganam a humanidade 
porque dentro em breve 
ser-1 hes-a aberta de par em 
par a porta de um dos gé
lidos Polos para acal mar- 
-lhes a negra alma arden
te de ambições de dominio, 
e à nós, ao Povo, os' Ró- 
molosMurri para mais de
pressa e mais de pronto 
conseguir-se a consciência 
livre, a tranqüilidade dos 
nossos lares, a estabilida
de do nossas famílias !

F  falam em combates 
liai.; essas viboras da noi
te ! e se esquecem do mais 
comezinho principio de 
delicadesa e jogam à du

vida, à lama, os sagrados 
laços do matrimonio de 
Romolo Murri, e chamam 
sua excelentíssima esposa 
de ifufia*, e apodando de 
escandaloso e amanceba
do, ofendendo assim a 
moral das donselas itua- 
nas que ficam com as mãos 
crestadas ao contacto des
sa dejeção a que damos de 
«Federação», e ficam com 
a alma em duvida terrível 
ao conhecerem do conteú
do desse monturo que aos 
domingos dá o resumo dos 
trabalhos semanais da ca- 
pelinha que trabalha pela 
salvação humana com a 
porta aberta dos cofres 
insaciáveis.

Amancebado o homem 
que recebe perante os al
tares de sua Pátria  a in
dómita companheira dos 
seus dias na vida ao ser
viço da humanidade ?

Amancebado é êsse cle
ro que avança diariamen
te para os altares sa
crosantos da religião de 
Deus deixando em casa 
uma próle iligitima ! 
amancebado é o padre que 
não podende ligar-se à 
mulher perante as leis de 
Deus e as do Homem, li
ga-se, no entanto, à mulhe
res que dão ao mundo os 
expurios que não podem 
proferir a inefável pala
vra «meu pai> ao dirigi
rem-se ao autor de seus 
tristes dias.

e seguramenteLenta
iremos abrindo bréchas no 
truste que tem à si e en
cargo de amortalhar a 
consciência humana. Para  
o desentulho desta Pátria, 
para a segurança dos nos
sos lares, para a divulga
ção da verdadeira religião 
de Jesus lutaremos impá
vidamente, rindo-nos das 
maldições, galhofando das 
calúnias contra nós assa
cadas pelos servos da 
Morte Mora). Livres! Li
berdade é a nossa ban
deira desflardada no cimo 
do baluarte inexpugná
vel que é a nossa cons
ciência ! bandeira que não 
se esfarrapa aos arrega- 
nhos de qualquer jesuitis
mo que vive e se locupleta 
matamorfoseando ¡a santa 
religião do Calvario !

Querem trévas ? quere
mos luz !

Querem a amordaça- mento das consciências ? 
queremos a liberdade das 
almas vindas ao mundo 
para a sã edificação da 
Família, da Moral !

Sálve os que, como Ro
molo Murri, vergastam a 
ignominia, a podridão dos 
confessionários.

C asa G u im a rã es
Leite Maltado vidro 3$500
Ferm ento Inglez lata 1$200  
Q ueijo do Reino (Creme de lá 
Creme) 7 $500

Atrevidos
A intolêrancia mesquinha 
desses ratazanas de igreja 
não permite a minima 
manifestação humana que 
divirja do seu acanhado, 
atrazado e atribiliario mo
do de pensar, tanto assim, 
que levam a intolerancia religiosa ao ponto de me
nosprezar a crença religio
sa de famílias ou família 
por todos os pontos distinta, merecedora de todo 
respeito, orgulho de qualquer sociedade a que ela 
venha á pertencer, e ata
cam e amesquinham toda 
e qualquer manifestação 
de crença religiosa só porque a distinta família se 
mostra desataviada das 
incongruencias do confessionário e não comunga 
as mesmas ideias dos que 
querem a consciência hu
mana qual cadaver no seu 
modo de pensar.

Usam e abusam da reli
gião enchendo as ruas o 
praças publicas com os 
carnavais domingueiros; 
usam e abusam dos pul
pitos para semear discor
dias, implantar o terror, 
fomentar a inveja, tecer a intriga; usam e abusam da 
tipografia para enlamear 
reputações, erguer insidias e crear misérias.

Atrevidos !
Usara da religião espa

lhafatosamente, ardilosa
mente por meio de toda a 
sorte de foquetorios, repiques, musicas e figuras e 
etc. e julgam-se únicos se
nhores do orbe terrestre* 
entendendo que só a reli
gião deles é a boa, a san- ta.

Tartufos •  intolerantes!
S .



A ClDADK DE XTO

Em toda a parte o ho
mem t«mo direito de pen
sar, agir e trabalhar como 
bem lhe pareça e só por 
essa fórma de liberdade 
se conseguirá criar mais 
adeptos, tornar mais res
peitosa aquela das reli
giões que milhor se coa
dune com o proprio sen
tir; fóra dai é ser palmató
ria do mundo e intoleran
te atrevido.

P or  mais aferrados que 
estejam às armas dessa re
ligião imoral que nada 
pèrdna e tudo condena; 
por mais açoitados por 
detraz dos confessionários 
fãmurientas predicas, ex
comunhões e etc. o vôo do 
livre pensamento serámais 
velóz e mais persuasivo, 
levando as consciências a 
convicção de que é che
gado o tempo de acabar-se 
com a tal exploração feita 
Com o,nome de Deus e im- 
plantár-se a verdadeira 
doutrina de Cristo: Paz! 
Perdão ! Amor e Carida
de I
\ j  Demonios í 4

As gorduras  phcmphoradas 
q ue  em fo rm a  de um delicioso 
crem e contem  a ’’E m ulsão  de 
Seott” são q  m elhor que se 
conhece con tra  a escrofulose. 
O abaixo êôsigpado Doutor em 
Sciencias, medico-cirurgico pela 
F a cu ldade  de Medicina do Rio 
de  Jane iro ,  etc. ’’Attesta que 
tem  empregado, com bom re
sultado a  ’’E m ulsão  de Scott" 
poa nos casos de escrofulose." 
,1Dr. Delphino P inheiro  d'U- 
Ih^a C intra".

"São. Paulp’/.

Batina...
O ho.ro3m q u e  teve a  felici

dade de  CQinpreepder o n eg ro r  
d a  religião nas mãos de je  ui 
íismo,- e‘ dela se desataviou 
tom ando, estado qondigno, é 
p m  ^mpançebado»,, u m  «após
tata», um  «miserável» emthn; 
e não o é aquele que m antem - 
*>se sob as vestas talares em 
constan te  concubinato, n a  p e r
feita discordância com os pro- 
prios regulam entos  d a  ordem  
a  que  se filiou.,

CÓm a batipa  túdo ó p erm i
tido e sem  ela nada  se p e rm i
te. Bela teoria.

ser  padre  é bom 
e I  s a n t o p o d e  insultar, pode 
efirfr iníam fas, a tassalhar  a  r e 
putação- à  l fefà , d a f ao, m undo  
entes' expurios, e não o sendo, 
e  si o foi e largou  a ba t in a  e 
en trou  em com bate  con tra  os 
esç.raviradores da. consciência 
h u rn a n a  $  um «rep robo», u ra 
<i n f a m e » u i p  «excom ungado» .

Bem  peçlo vem  a  borrasca 
q u e  h á  de l im par  • a atmosfera 
brasileirg  d °  pernicioso elem en
to .que. a  E u ro p a  inteira ex
portou , Bem  perto. As bombas 
34 com eçam  0 trabalbo da d em o 
lição.

C a s a  G u i m a r ã e s
Carne, sçca de l . a (Platina)—  

Cipnarõe» artigo superio r— Cô- 
côs— S a rd in h a  Inglezg.

—Preços nunca vistos—

A um anónimo
Não tivesse eu, u m  dos mais 

hum ildes  professores do  G ru 
po Escolar de I tu , a  neces
sidade de, peran te  m eus a lu
nos, apresentar-m e como m e r
cê de Deus tenho  conseguido 
fazê-lo nos dois lugares por 
onde tenho  passado: Cosmópo- 
lis e Salto, certo o ignóbil 
anónim o não teria a resposta 
que eu  lhe dou, ofertcendo- 
-lhe a peito descoberto o meu 
nome.

Bem compreendo que a mi 
n h a  palavra  isolada  n ão  vale 
para  o anónim o tan to  quan to  
merecem os artigos de secção 
livre  do F anfa lla , de L a  R a 
zón  de Buenos-Aires, que o ver
sado au tor  de «U m a carta» 
lê freqüentem ente ,  nem  o q u a n 
to diz L a  Squila.

P o r  outro lado, afirmo que 
é m eu hábito  jam a is  faltar 
à  V erdade.

Outro tanto, perm ita-m e a 
franqueza, não posso dizer do 
anónim o que só por mera cu
riosidade fo i  ouvir a conferên
cia e que quâsi nada compreen
deu , en tendendo  no entretanto 
lançar torpem ente o epíteto de 
falso a q u em  pela Verdade, 
será capaz de verte r  a ú l t im a  
gota de sangue gaúcho que lhe 
corre nas veias.

O que eu disse e repito, m u i 
to a  contra-gôsto do órgão re 
ligioso, que no verso publica 
o Evangelho  e no  re v e rso :— 
F R A SE S IM ORAIS E  AS 
MAIS T O R P E S  M EN TIRA S, 
foi :

"E spero  que as suas frases 
(de Murri) ecoem lá fora, i lu 
m inando as consciências e m 
panadas  pelo véu da m en t i ra .’4

Essa ú l t im a  frase foi pro- 
n u n c ’ada  com ênfase  por quem, 
cônscio do limite da  liberdade 
que tem, afirma jam a is  a d m i
tir, can tudo  sejais um  anónim o 
hipócrita, deturpe is  a Verdade.

F . MARMO.

Nós e 0 egrégio 
Murri

Não vale dés réis de mél 
côado a investida con tra  nós do 
«Bestalhão» que  tem  as redeas 
do queixo endurecido desse 
an im al de tiro que em Itu  aco
de ao nom e de «federação». 
Não vale, e damos-lhe a  ração 
de pa lha  que merece por ter 
dito que fomos meotirosos no 
ticiando o verdadeiro trium fo 
do pa r lam e n ta r  italiano, Ró 
molo M urri e d a s u a m o n u m e u  
tal conferência sôbre «Demo 
cracia e Religião». O triunfo 
do conferencista, a solidarieda
de encon trada  em perto de 
800 pessoas que  fo ram  presen 
tes ao apelo da  comissão seriam 
menos verdadeiros si o 
queixo-duro não  pretendesse 
a ren g ar  em série de desmeuti 
das. E, qunnto  ao serviço que 
já  p restam os e sem pre  desin
teressadam ente  prestarem os à 
esta ou aquela parte  in tegran te  
do m unicípio  q u ando  menos 
respeitada pelos poderes com 
petentes, isso é cá do nosso 
oficio. Que a Força e Luz, por 
quem  j á  traba lham os e t r a b a 
lharemos, seja cpanam azinho» 
p a ra  nós é novidade e n a tu ra l 
m ente  a  emprêsq. i tu an a  saberá

m os tra r  que  não  é e nem  p re 
tende ser «panamá».

P a n a m á  ! P a n a m á  é a  sacris
tía ou as sacristías que, com 
promessas de céu, iuferno, in 
dulgencias e etc, a r ranca  «ara
me» de meio m u n d o  p a ra  ed i
ficar capelinhas, fazer soalho 
novo, resas diárias, missinhae 
de 5, 6, 7, 10, 20, e mais mil 
réis. Isso é «panam á», «pana- 
m asão» ...

«—  i

Mães, m anda i  à  - F a rm ác ia  
com prar  a  L O M B R IG U E IR A , 
que tam  infalível é pa ra  a 
expulsão dos V ermes.

O triunfo de Murri na Roma 
Brasileira

O pessoal da água-benta ,  das 
seis ou dose missas por dia, 
das confissões à  hora, deu o 
desespero porque a comissão 
da conferência do ilustre e be
nemérito Murri não  lhe fêz a 
h o nra  de u m  convite para  o 
festival em  honra  do Livre 
P ensam ento . Foi um  esqueci
mento; logo, daqui  á u m a  q u in 
zena de dias haverá  nova con
ferência por  ura outro valoroso 
b a ta lhador pela L i b e i d a í e d e  
Consciência e então, tu tti  quan- 
t i  :— «sociedade da into leran
cia religiosa», «sociedade Ca
lu m a  e In ve ja », «sociedade dos 
arcabuseiros da honra a lheia», 
«sociedade dos obreiros da tre- 
v a », sociedade dou-te 0 céu, dá- 
-me 0 cobre*)*«.sociedade toma 0 

in ferno , não tens dinheiro>, e 
etc. etc., serão p rev iam ente  
convidadas para que não m a
nifestem tam  acendrado  des
peito. Foi, foi um  esquecimento  
malévolo, reprovabilíssimo ; 
mas, que fazer ? era t a n ta  a 
afluencia de gente lusida qu© 0 .« 
menos cotados fo ram  esqueci
dos.

D outra  vez a coisa será mais 
extensiva.

O jesuita por in- dole não protége
O jesuita  por indole não p ro 

tége, escravisa; não recom pen
sa, compra . Todo aquele que 
está n a  dependência  do jesui 
t .smo é um  servo submisso, 
um  escrávo, um  au tôm ato , um 
cadáver.

O jesuita  joga com a  cons 
ciência do seu subord inado  co
mo qua lquer  m orta l  joga para 
o cesto a  roupa suja.

O «m ané dos estivas» f 
ouvinte  da  conferência ' gie- 
gio Murri, e por tal, a n  . i o d e  
um a caixa d ’oculos e em quanto  
o sagrado orador falava ao es- 
cól das sociedades i tu an a  e eai- 
tense, «Mané dos Estivas» re 
zandocon tra  as «objurgatorias», 
ia lançando para  as tiras de pa 
pel * os nomes dos ouvintes, e 
não fazia o t raba lh inho  com 
verdade porque a verdade para 
tal gente  é a mentira;  de ma 
neira que  o escól ouvin te  foi 
reduzido á expressão mais s im 
ples.

P o r  isso opovo  capaz de d e r
ru b ar  trónos potentados e 0 
proprio  jesuitisrno, ficou red u 
zido á  ralés, ficou reduzido a 
mais infiraa cam ad a  social !

E  assim mesm o ; e u m a  vez

a ovelha  desg a rrad a  açu lam  os 
cães de guarda .  O aprisco do 
Livre P ensam en to  é vasto, com 
porta  bon iss im am ente  o «Zé 
povinho» expulso  e execrado 
pelo ]^i?ifismo.

«Elixir de N ogue ira»— Ates
tam  sua superio ridade entre  
similares, inúm eros  atestados 
médicos e de  pessoas curadas.

Ainda <1
O anim alz inho  esperneou á 

valer, deu  coice em  todo 0 
abcedario; por  u m  trís que  88 
25 letras não  chegam  p a ra  0 
remate dos tantos  desabafos. 
P udera  ! a r rum aram -lhe  com o 
Murri em cima, e zás, ficaram 
aturdidos, e^candalisados !

Pois então  ! em Itu , n a  R om a 
Brasileira, u m a  conferência de 
Murri com tan ta s  dezenas de 
pessoas ! E  demais, onde esta
mos ? que é isso, que  nos 
acóde ?

O P a p a  !... v
IA. ..............

As bandas  musicais  de Itu  
não receberam convite  pa ra  
a b r i lh an ta r  a festa e confe
rência de Róm olo Murri porque, 
expoutaneam en te ,  a  Banda 
«Giuseppe Verdi» do Salto 
ofereceu-se p a ra  tal fim.

O egrégio p a r la m e n ta r  i ta 
liano R óm olo  Murri recebeu 
sábado passado, em São Paulo, 
do pessoal da hau te  g a u m m e  
intelectual um a  im poneu te  m a 
nifestação de apreço. O Rotes- 
serie Sportan  engalanou-se p a 
ra  um  banque te  que  ao deste
m ido bata lhador foi ofertado 
e em que troc/ram -se  as despe
didas, visto M urri ter de se
gu ir  p a r i  o Rio de onde irá à 
Itá lia  p a ra  os t rabalhos parla 
m entares.

C O N F E R Ê N C IA  D E  RÓ
MOLO M U R R I— Na conferên
cia de Rómulo Murri, realiza
da 110 dia 7 do corrente, no 
salão do Cinema Park , foram 
assistir a essa conferência d i
versos em pregados do Colégio 
de São Luís I P o rque  6eria ?

«Rómulo Murri fêz a 
sua conferêucia co
m o u m a  estátua, 
sem u m  gesto.»

(Da «Federação» de 13.)
Desastre, ó Cristo pregado ! 
Es«e Murri desalmado 
N em  apeuas um a vez 
J m  pequeno  gesto, fêz !

É  engano do beatério  :
(E nisto vai mistério) 
Acabada a conferência,
Em sinal de deferência,
O Murri fechando a mão 
Fêz gesto à «Federação».

Juca Luz.

Casa Guim arães
Queijo P ra to  (legitimo) 

100 g ram  .s 500 réis 
F u m o  Caporal (especial) 

100 g ram as  500 réis 
Queijos de Minas (especial) 

Todos os preços 
V inho  M edoc— Duzia 10$000 

L. da  Matriç 2— Teléfone 39

NOTICIÁRIO
PROMOTORIA PUBLICA  

— O sr. dr. Carlos Viana, digno  
e correcto p rom otor  público 
desta  comarca, que  se achava  
ausen te  e no goso de licença, 
reassum iu  o exercício de seu 
cargo no d ia  1 2  do corrente.

Comprimentamo-lo.

Acha-se enfêrm o o m enino  
Galileu Galilei, filho do nosso 
p restan te  am igo  capitão F r a n 
cisco Pere ira  Mendes Filho.

Restabelecimento  é 0 nosso 
desejo.

Falleceu em S. Paulo , o in 
nocente m enino  José, filho do 
snr. dr. Jo aq u im  Marra.

Nossas condolencias.

E N F Ê R M O — G uarda  o leito 
0 sr. H u m b er to  de Sousa Geri- 
bello, nosso presado  am igo  e 
corecto escrivão d a  Colectoria 
Federal.

Fazem os votos de p ron to  
restabelecimento.

A N IV E R S Á R IO S  — Passa 
a m a n h ã  mais u m  natalício do 
Revm o. P a d re  Eliziário de Ca
m argo  Barros, virtuoso vigário 
da paroquia , p rovedor do Asilo 
de Mendicidade e d irector da  
C om panhia  I tu a n a  Fô rça  e 
Luz. O natalício de sua revdm a 
é motivo de jus to  júbilo  p a ra  a  
população i tu a n a  que  couhece- 
-lhe as belas qualidades de 
carác te r  e espírito.

Felicitamo-lo.
— Faz anos a m a n h ã  a exma. 

sra. d. Maria E m ilia  Pereira de 
Freitas, d ist inta  espôsa do snr. 
Francisco  de Sousa Freitas.

— Faz anos a m a n h ã  o esti
m ado môço d a  nossa sociedade, 
V icente Maurino.

— Com pleta hoje mais um  
an iversário  natalício, o m enino  
Renato  filho do nosso am igo 
sr. dr. E d m u n d o  Landell  de 
Moura.

— Festejou  on tem  0 seu an i
versário  natalício a  gentil se- 
nhor ita  Maria L an ra  de Ma
cedo.

Sinceras felicitações.

NA V E Z IN H A  CID A D E  DO 
SA L T O — No dia 12, a  vezinha 
cidade do SaltoB hospedou o sr. 
Barão Lino Finscchi, cavalhei
ro do Ordem  de Nickam, re- 
dactor do jorna l  "P rovena"  
que se pública em  Marselha, 
Êrauça, e correspondente da  
nova Revista  Scientifiea. S. S. 
anda percorrendo o nosso E s 
tado e fazeudo conferências 
scientificas. No sábado êle fêz 
conferência no Sulto, e foi m u i 
to apreciado.

V ia ja  em com panh ia  de sua 
exma. esposa.

É  provável que s. s. venha  a  
esta cidade fazer um a confe
rência.

S E M P R E  B E N E F IC O  1— O 
Doutor Jãy m e  Lim a, medico 
pela F acu ldade  de Medicina da  
B ahia e clinico n a  cidade de 
I tabayanna ,  etc.

A t t e s t o  " i n  fide grados m ei"  
que 0 p reparado  E L I X I R  DE 
N O G U È ÍR A  do pharm aceu tico  
João da  Silva Silveira é de  ura 
resultado sem pre  bepçfjcQ çpj
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todas as agec<$ts de fundo sy- 
philitico. u  que digo, tém sido 
por m im  presenciado innúm e
ras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho 1911 
Dr. Jayme Lima.

(Firma reconhecida).

V E N D E S E  Ñ A S BO AS  
PH ARM ACIAS E  DROG A
R IA S DESTA CIDADE.

Gasa Matriz —  PELOTAS—
RIO G R A N D E DO SU L —
Caixa Postal 6 0 — Deposito ge ral 
e Gasa filial— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16-Caixa postal 148
RIO D E  JANEIRO .

C asa G u im a rã es
Largo da Matriz 2— Teléfone 39  

Comprar muito, com pouco 
dinheiro e generos de l . a qua
lidade é nesta Casa.

Secção Livre 
Companhia Ituana Fôrça e Luz

Previne-se. aos srs. consum i
dores .de luz, que só gozarão 
do desconto sôbre a im portan
cia de suas dèspezas de consu
mo, aqueles que realizarem o 
pagam euto de suas contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es
critorio da Companhia, duran
te á c o r o s ’*’ Ao. expediente. Tão 
pouco gozarão do desconto, os 
que pagarem no dia 10 depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, e bem assim, quando 
para q' pagamento, intervier 
cobrança por parte de em pre
gado da Companhia. Previne- 
-se mais, que não mais terá o 
consum idor a faculdade de pa
gar um  mês adiantado para 
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecimentos desta Com pa
nhia—*quer de luft, e força elé
ctricas, quer de venda de * m a
teriais ou instalação —  devem  
ser liquidadas até o dia 10 de 
cada mês, e quando cahir êste 
dia, em dom ingo ou santifica
do, o praso terminará no dia 
antecedente.

Lampadas “Philipps“
A Com panhia Ituana Fôrça 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa* •  grande 
quantidade de lâm padas de fi
lam entos metálicos.

Por êste m otivo ela reduziu  
considerávelm ente os preços 
das m esm as, como se vê pela 
tabela que segue :

Lâm padas redon las 16 v e 
las 2$400

Lâmpadas redondas 32 v e
las 3$000

Lâm padas redondas 50 v e
las 4$000

Lâmpadas redondas 100 ve
las 6$000

Lâmpadas redondas 200 v e
las 10$000

Lâm padas redondas 300 v e
las 15$000

Lâmpadas peras 16 v. 2$000  
Lâm padas peras 32 v. 2$200

FARMACIA S. JO SE ’ 
Compram-se vidros vazios 

lim pos, para remédios, e pa
gam-se a 100 réis.

¡ A g ê n c i a  d*A PREVIDENCIA
Veryílio N éri Brandão 

Rua do Comercio 1 9 5 — Itu

Guimarães
ARM AZÉM  de

lanos
Se quereis  saber 

quais  são os m e lho 
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas crtftadas 
de couraça, cepo todo de meta), 
com três ped&is, acompanhad« 
de banco de rosca, castiçai 
duplos, isoladores, fabricado* 
especialmente pa ra  o clim a bra 
sileiro, im portados directam m 
te da  m elhor fábrica em«.-?p<. 
e 20 %  mais baratos do q 
os de São Paulo, antes de cmi 
p ra r  piauos, conversai a res 
peito com os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de  Oliveira e Tristão  Jún im  
desta cidade, que  vos da rã» 
úteis conselhos e que  vos faci 
litarão a com pra de um pm\< 
novo recebendo por conta •» 
vosso piano velho.

Co! ígs

O SEGREDO DA  
V U G  — Vende-se na 
cia São José.

INDIA
Farma

FARMACIA S. JOSÉ  
Compra-se vidros 

vazios,lim pos,para re
médios, e pagam-se a 

100 réis.

E ufrozina  de Meios Veutv.- 
roli, q : e aqu i  se acha v inda 
ae  São Paulo, e p re tendendo 
demorar-se a lgum  tempo, ofe
rece as Exm as, fam ilias  o seu 
trabalho como coleteira, cin- 
tu re ira  de qua lquer  qualidarl. 
de coletes ou cintas, estes traba 
lhos são feitos sob medidas.

T rabalho  garan tido  e modi 
cidade em preços.

Pode ser p rocu raaa  na  Loja 
Brasileira á rua  do Coraérc:- 
n. 85.

p r o v e m  e Fumem osDeliciosos Cigarros
Congresso .Flora 
/  • : Trevo

e Venus
As melhores misturas da Epoca.
A venda em todas as Boas Casas

Largo da Matriz 2 (antigoHotel do Brás)
DE Pires & Guimarães
Géneros do País Bebidas finas Artigos para fumantes Louças etc.

Preços resumídissimos (Telefone 39)
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PESSOAS PALIDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
rE  ao mesmo tempo alimento e 

medicina e o organismo responde 
promptamente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, dá carnes; energia e vi
talidade. Comece a tomal-a hoje 
mesmo e continue a té  que lhe 
venha ao rosto a côr da saude.

O  oleo de fíg a d o  d e  bacalhau é  o  rem edio  
m ais poderoso contra  a  anem ia; a  Emulsão de  
S c o tt é  fe ita  d o  m ais puro  oleo d e  fíg a d o  de  
bacalhau, em  form a  fa c il  d e  tom ar, agradavel 
ao  paladar, e  m uito  m ais nu tr itiva  a lém  d e  ser  
m uito  m ais e ffic a z  d o  q u e  a s drogas a  base d e  
ferro : ** A tte s to  q u e  te n h o  em pregado em
m inha clinica a  Emulsão d e  S co tt, ob tendo  
sem pre resultados favoraveis, principalm ente  
nos casos de anem ia e  rach itism o; e  ta m b em  
n a s a ffecções d o  aparelho respiratório

D R. L U IZ  S O A R E S  d ’O L IV E IR A ,
' Bahia, B ra zil. ■

E X IJA  S E M P R E  QUE  
OS FR A SC O S TE N H A M  

ESTA M A R C A . .
51
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aas sempre
Receitai e recomendai com convicção o  

T f i f  T I s T T T T T O  E’ na opinião dos que teem usade i% Jj U iM U D ultima Palavra na cura maravilh««tr^  o  v  hu „ w  w  rapjda, em horas e (às vezes) em miflirtos
da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Companhia lioaiia 
Fôrça e Laz

Lâmpadas de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITÜANA

FORÇA E LUZ

Yende-se em todas as bôas farmaeias
é preparação da conceituada e
antiga Farmácia SOUSA MARTINS69 Rua da Quitanda R. de Janeiro

Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 
tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 

brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 
Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Yende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 
de P E R E IR A  MENDES & F IL H O  

Largo da Matriz n. 17u a r g u  um  m a t r i Z i  u .  j

T IP O G R A F IA
23TCADSR2TAÇA.O S  DOURAÇAO

A. M A G A L H Ã E S & C “Ápronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
m  m  ITOFI P A C P fA  N* 2 5  -  0TU  M  M

COMPANHIA ITUANÂFORÇA E LUZ
Chamamos a atenção dos' nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- j 
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações,o 7

dirigir-se ao escritorio desta
c o M P f tN H B /%Rua Direita n. 51 I T X J

w m w m m m  ® w & s

Companhia I tuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ituana  Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de belíssimos 
vüreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escritorio.

Livros em branco, pa
péis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

H
i
Í tea Hacienda

r a r a

c c t r a s  e ro
S M t l i O C ©

v e n d e m - s e

N E S T A

TIPOGRAFIA
R. da Palma

J^E V IS T A  mensal illustrad t sobre
tura creaçào de gado e industriai ruraaa. 

Editada em portuguez em Bu fíalo. N . Y ., B. 
U. A., para o beneficio doa Snra. Agricultora». 
Com m erciantes. Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
I2S000 m oeda brazileira, ou 4S000 moeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se a

L *  H a c i e n d a  C o m p /  '
BUFFALO, N. Y. L


